
I 
de 

im.; 

que 
ele 

her~ 
tr-a~ 

pró-: 
co .. 

>ssí-: 
uni-: 
que 
abi-. 
cão. 
' a 
: di .. 
~on­

>nia 
.E 
:uês 
1 a 

E 
:uês 

se 
'ício 
bili• 
rgo,: 
são 
pôr 

! si 
>era 
que 

lo 

~)J 
r só­
nos 
)eso 
não 
~r ... 

!S 

pág. 

le ... 
am 

Mas 
l do 
llOS· 

ição 
paz 
~os. 

ltru­
tnda 
tan­
mos 
ttes. 
ntro 
~ara 

) se 
res-. 

tr-te 
rem: 
para 
Jdos 
.s e 
L 20. 

10 

AVENÇA 

21 DE DEZEMBRO DE 1974 

Arw XXXI -N.• 803 -Preço 2 

OBRA DE RAPAZES, PARA RAPAZES, PELOS RAPAZES 

VAC 
Por: P.e Manuel António 

Os nossos mais pequeninos - os «Batattinhas», como todo 
o mundo os conhece - foram, agor.a, dormir a sesta. De ma­
nhã têm escola. No fim do almoço, vêm ter comigo e acom~­
nho-os às suas camas. É uma hora deliciosa .para eles e, par·a mun, 
um regalo vê~los como anjos de paz. . . 

Regresso à minha secretária de trabalho para rechg1r estas 
natas. Aqueles anjos não podem falar aos homens ?e Angola. 
Falo em nome deles e peço a paz. Eles querem continuar a ter 
pão; a ter cama .para dormir; a ter escola; a ter casa! a cn::scer 
como toda a criança tem direito, num lar onde ha]a carinho. 

Mas isto só é possfve.J se houver paz. E só haverá .paz se 
houver justiça. Por isso, eles pedem justiça. 

Continuo a falar em nome deles; em nome de todas as 
crianças que não têm rpão. Lembro a multidão delas que encon­
tro nos nossos bairros suburbanos quando vou a casa delas, E 
é possível! É possível! Basta que os hom_ens queiram e pa_ssem 
à acção. Bem sei que é ditfídl. A conversao de uma mental~dade 
egoísta, para quem os interesses próprios são a úni~ca_ reahdad.e 
que conta, é tarefa dura e dolorosa. Trocar um coraçao metali­
zado por um coração de carne, sensível, aberto ao bem~c.omum, 
é uma operação dolorosa e cara. Custa o desa.~ego d~~utlo que 
se tem a maris. Custa renúncia àquilo que sena legitimo, em-
bora não essencial, enqu,anto a maioria o não tiver. _ 

Esta conversão é i:ndispensãvel .para a construçao da paz. 
Sem ela não a teremos. 

A todos os amigos comprometidos nesta taref~ connosco, 
pela ajuda generosa que nos vão dando, o ,nosso bem-haJam. 

Afirmações escritas e orais, 
divulgadas pelos diversos meios 
de comunicação social, acusam 
a 1 greja de estar sempre ao lado 
dos ricos, de ter desprezado os 
pobres. É tão fácil generalizar 
acusa..;;:ões ... ! 

Como padres da Igreja de 
Cristo, sempre sentimos e afir­
mámos, com a totalidade d6 
nossa vocação e da nossa vida, 
que os Pobres deviam ser a me­
nina dos Seus olhos. Eles, os 
caídos, os oprimidos, os sem­
·voz, os pecadores. A eles se 
deve consagrar as melhores ener­
gias da Igreja. E só na medida 
em que elas forem canalizadas 
para este sector da H umanida­
de, Ela aparecerá aos olhos do 
Povo com·o sinal de libertação. 
Libertação da pessoa humana na 
sua totalidade natural e sobrena­
tural. A graça redentora em 
Cristo Salvador só pode ser pal­
pada através de sinais, concre­
tos e visíveis, de vida. Ele fez-Se 
homem. Pobre. Oprimido. Li­
bertador. Na medida em que a 
Igreja for pobre com os Pobres, 
oprimida com· os Oprimidos, se· 
rá libertadora. 

Em Pai Américo a Igreja en­
controu um expoente da Sua ri­
queza. Nós somos testemunhas 
vivas. Nele encontramos a prova 
evidente da força da fé. Qunn­
tos milhares de homens pusemos 
em caminho de libertação? Al­
guns milhares ao l~ngo da his­
tória maravilhosa desta Obra! 

Um grupo do Tojal, ocupado no arranjo e limpeza da avenida. 
Amor ao trabalho - alegre, descontraído, ao ar livre ·- que a 
preguiça é a mãe de todos os vícios ... 

Os filhos da prostituição, do 
abandono, da doença, da morte 
e da miséria humana. Com que 
meios? - A nossa entrega in­
condicional e absoluta e das se­
nhoras que connosco se deram 
e dos rapazes casados e colabo­
radores que partilham da nossa 
pobreza, numa vida sóbria, re­
cebendo o indispensável a um 
nível digno; as dádivas da 
Igreja anónima e viva que con­
nosco partilha a tarefa apaixo­
nante de libertar os Oprimidos; 
e a colabomção dos próprios 
rapazes que, recebendo a Obra 

como sua, trabalham, servem 
se libertam, libertando. 

O Zé M anel veio há d1:as. T, 
seis anos. É fil;ho de uma d~ 
ciente mental e de um. d 
conhecido. Sua mãe tem m 
seis filhos e vésperas de out. 
Está junta com um homem fJa 
bém diminuído, que deu o nOl 
ao pequenito, mas que, saben 
não ser seu progenitor, o espl 
cava na espelunca onde vive 
A mãe deste, em lugar de a1 

conhecedora da origem da crü 

Cont. na QUARTA pági 

E o Verbo 
• Incarnou ... 

«Enquanto o silêncio era senhor de tu< 
- ia a noite em meio do seu curso -
a Tua Palavra omnipotente, Senhor, 
veio dos Céus, do Seu trono real.» 

(Sab. 18, 14-15) 

A Palavra e o silêncio... casam tão bem! A Palavra que ve1 
e Se diz ... e o silêncio activo de quem escuta. 

O tumulto impede. Se interior ao homem, afoga a Palavr 
E embora omnipotente que Ela é, deixa-Se afogar. ó mistérl 
do Amor, do amor que nasce do «Coração manso e humildeJ 

Quem fala pr'aí em Liberdade?! Quem sabe o que é a Libe1 
dade, se A não aprende da Palavra que vem para dizer-Se e S 
não diz e Se deixa afogar no coração do homem que A n~ 
quer, ensurdecido pela vozea~ia do orgulho?! 

A Palavra e o silêncio ... ! O silêncio e a noite ... ! 
«0 Verbo é a Luz verdadeira que ilumina todo o homeJ 

que vem a este mundo. Está no mundo; e o mundo foi feito pc 
Ele; e o mundo ainda O não reconheceu.» 

A Luz resplandece na noite. Ao contrário das luzes, vem< 
-IA melhor de olhos fechados. No silêncio profundo que o mei 
da noite gera é que se ouve bem. Quando os olhos não sofrell 
a distracção que as luzes propiciam é que se vê a Luz. 

Tantas luzes que os homens fabricam! De olhos tão abet 
tos 'para elas que procuram andar! Tantos mestres que inve11 
tam; tantos guias que seguem ... - e ccUm só é Mestre e Senhor,; 
«Só Ele tem palavras de vida eterna. Só Ele, a Palavra, é ; 
resposta aos infinitos anseios do coração humano que, «a nã1 
ser nEle, jamais encontrará repouso>>. 

E os homens multiplicam os movimentos, amplificam 4 

alar·ido. acendem novas luzes ... e encontram cada vez mais inquie 
tação. Quando descobrem que cmo regresso a Nazaré» está l 

verdadeira pista «do progresso social cristão»? A Nazaré, silen 
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notítios -
da [onferêntio­
de Pato de Sousa . 
NATAL - Vem aí o Natal! Festa 

da Família. A Libertação d06 Po­

bres! 

Os meios de comunicação social 
costumam revelar imagens e repor­
tagens de bodas e bodozinhos e ou­
tros espectáculos vergonhosos (é o 
termo) que, em vez de promover, 
achincalham delicadamente a digni­
dade dos Poh:-es. Imagens que pode­
riam ser banidas completamente. Com 
mais razão se promovidas por gente 
que se diz cristã ou à sombra da 
Igreja . .. 

O l\atal é a Festa da Família. A 
Libertação dos Pobres. 

Vamos preparar, para cada um dos 
nossos, uma consoada recheada, in­
clusivé pa:·a aquela família jovem 
de que falámos em número transacto. 

Não será visita ou consoada epi­
sódica, em cada um dos la:·es É uma 
presença regular, mais recheada, na 
qual compartíJhamos intimamentJe, 
longe das trombetas do mundo, a 
Mensagem de Nazaré, que não reco­
menda pôr os Pobres em bicha e de 
mão estendida, na via pública ou 
em salas de espectáculo - para bene­
méritos verem e gozarem de palan­
que . .. ! 

Enfim, somos ainda pobres reco­
veiros ou intermediários de muitos 
homens de boa vontade, que deseja­
riam - como nós - a partilha 
material (não a espiritual) fosse dis­
pensada. Seria, então, o Reino de 
Cristo, a Justiça Social... 

Um santo Natal e Ano Novo para 
todos os nossos Amigos. 

DONATIVOS - Na última quin­
zena alertámos os nossos Leitores 
porque só receberamos três donativos. 
Hoje temos mais alguns - graças 

a Deus. 
Aí vão: 
Um amigo de D. António Barroso 

com migalha e amizade. É do Porto. 
Mais Porto: 

«Na passagem do rwsso aniversário 
de casamento (e como já há muitos 
anos vimos fazendo) com muita sa­
tisfação e algumas renúncias envia­
mos... mais 50$00 para os Pobres da 
Conferência. 

Desculpem ser pouco, mas acredi­
tem que é dado com o coração e os 
olhos postos no retrato do rwsso 
querido Pai Américo. 

Cumprimenta-os 
Zé Ninguém» 

Mais 1.310$00 que o sr. João - há 
pouco falecido - deixou em nosso 
poder e a família destinou para os 

Pobres. 

TRA!\'SPORTADO NOS A VlõES 

DA T. A. P. PARA ANGOLA E 
MOÇAMRlQUE 
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Ma~ 100$00 de um Anónimo de 
Palhaça. O mesmo, em cheque, tam­
bém do Porto, «destinado a auxiliar 
a Conferê-ncia do Santíssimo Nome 
de Jesus e assim poder sufragar a 
alma dos meus fam~liares». 

Mais 50$00 de Silvalde e uma carta 
que é um monumento de comp:een­
são e amizade! O mesmo de Vila de 
Rei, pediRdo orações por todos os 
portugueses. Ou-tra migalha a jorrar 
sangue de mártires. É de Tcrres Ve­
dras. Mais 100$00 de Fundão e, «logo 
que vá ao Norte, espero ter O' prazer 
de os abraçar». Obrigado. Metade, 
da Rua de S. João da Mata, Lisboa, 
recomendando orações «para sete pes­
saas amigas». Mais Porto! É ~ç:.Uma 

portuense qualquer»: 

<<Em sufrágio da alma de minha 
mãe, que Deus chamou há pouco, 
junto 150$00 para a vossa Conferên­
cia Vicentina - em benefício dos 
Irmãos qu,e vai socorrendo.» 

O Porto abriu, o Porto fecha. Aí 
vão 50$00 da rua Monte dos Burgos 
«para o arranjo da casa em que está 
a ser fei.to um quarto - de acordo 
com «0 Gaiato» de 31 de Agosto. 
Aceitem esta oferta p<Jr alma de mi­
nha mãe». 

Muito obrigado. 

Júlio Mendes 

IDII.IIdl . 
TARDE DE DOMINGO - Desta 

vez uma tarde de domingo. 
Enquanto os grandes, depois do 

almoço, oonversam na varanda, ou­
tros vão para as camaratas descansar 
e os mais pequenos para a lagoa 
ou jogar a bola. 

Toca o sino e todos rodeiam a car-
rinha para verem o que lhes toca. 

Entretanto o piquete diz: 
- Subam os do filme. 
Têm qwe estar limpos e arranjados 

senão não os deixa subir. 
Em seguida: 
- Subam os grandes. 
Dopois: 

- Rabelais, hoje há futebol na 
cidade? 

Se sim, mais a subir. 
Por fim ficam os mais pequenitos 

qu.e não têm para onde ir e ficam 
os grandes qut são fa..xinas ou 
quiseram ficar. Depois, cada um para 
seu lado - quase todos para a brin­
cadeira. 

Neste domingo choveu. 
O André foi pa:·a a varanda com 

o gira-discos, depois da saída para 
a cidade e pôs alguns merengues a 
rodar. Muitos os que dançaram, mas 
só o Barrabás e o João Pequeno 
se sobressaíram como exemplos típi­
cos de música angolana. 

Fo: a, nos; terreiros junto ao cru­
zeiro, alguns jogavam a bola. A ale­
gria era tanta que se esqueciam que 
se estavam a molhar. 

Outros, perto dos galinheiros, pa­
tinavam na lama e alguns construíam 
seus pombais. Todos se esqueciam que 
oh:ovia. 

À noitinha foram alguns mudar de 
roupa, vestindo a de semana. 

Os recreios de agora são passados 
a fazer pombais e hortas. 

Para os pombais vão pedindo umas 
pombas e fazendo cria~,;ão. 

Nas hmtas vão semeando legumes 
e frutas que quando prontas a ser 
colhidas, são por vezes oferecidas para 
uma refeição colectiva. 

O .:Pirata» e outro foram à pesca 
e à noite o sr. Pe. Telmo disse-me: 

- Dois quase pescaram peixe para 
todos. No próximo domingo, um con­
curso de pesca e os noventa comere­
mos tilápias fritas. 

OFICINAS - A oossa oficina de 
serralharia já funciona. 1 á cá se 
fizeram umas grades para ob esgotos 
da casa-mãe, portões para O!· porcos 
e hancos para o refeitório. 

Como mestres, temos o Júlio e o 
Adão que veio de Benguela para a 
montagem das máquinas e para aju­
dar a começar. Vamos começar agora 
a trabalhar em grande. Já são duas 
oficinas: serralharia e carpin ta: ia. 

Dentro em breve anunciarei a aber­
tura da tipografia. 

CAMAS - Precisamos de, para o 
Natal, ter a nossa casa 3 mais bonita 
e arranjada mas, para isso, necessi­
tamos que alguém nos ajude com 
alguma coisa para comprar o tecido 
para fazer cobertas. As .cobertas da 
casa 3 têm p~lo menos 7 anos. Estão 
quase a desfazer-se. 

São quarenta camas o que dá um 
mí.nimo de oito mil escudos. lsl:'O 
dividido p(H muitos não é nada. Por 
isso vos pedimos. 

O fei·tio não se paga, pois temos 
cá a D. Emília, D. Herondina e a 
Lena que nos farão com certeza 
o iei<to. 

Quim 

DOENTES - Ainda referente à 
gripe que dias atrás comentei no 
jornal e sobre o enchimento do nosso 
hospital, renho a dizer agora que a 
situação já melhorou. Simplesmente 
o «Gágá» é o úni-co que .~e encontra 
de cama com outra espécie rle doença. 

Oxalá que os já tratados se en­
contrem bem e que todo o trata­
mento feito sirva de vacina. 

CONVíVIO FRATERNO - Foi 
precisamente no Dommgo, dia 24 do 
mês passado, que recebemos a sim­
pática convivência de jovens de am­
bos os sexos. 

Ao meio dia houve Missa na nossa 
Capela, a que todos nós assistimos 
e colaborámos no canto coral. 

Depois, seguiu-se o almoço de .con­
fraternização. Entre nós e eles houve 
hastante alegria e boa d1sposição. 
Houve aquela alegria de que tantas 
vezes precisamos pa·ra quebrar o 
nosso ritmo de viver silencio~o. 

9eguidamen ·e veio a hora das can­

ções, das prendas e de vários jogos. 
Deste modo reinou alegria entre nós 
e o nosso estado de espírito ficou 
diferente. 

As horas iam passando sem dar­
mos conta, mas, a certa al111ra, visi­
taram as oficinas já que o tempo 
não era propício para percorrermos 
a quinta, a mata, o cair das fo!has. 
O tempo encont:·ava-se chuvoso, com 
um cim.ento escuro pesado. 

l\'lais tarde veio a hora da despe­
dida, fia tristeza: iam partir, 1am 
dizer-nos adeus .•• 

1\ ão esqueceremos tão depressa esta 
tarde, esta alegria, o convívio fra­
·terno. 

A todos os jovens de Cucujães 
enviamos um muito obrigado. 

NATAL - Vem aí o Natal, vem 
aí a festa das crianças; é o tempo 
dos presentes. 

Neste d1a queremos o reencOO'tro 
da nossa Família. Queremos que os 
nossos irmãos, que ao longo do ano 
se foram embora, venham até junto 
de nós. 

Aqui há saudades para matar e 
prosperidades a desejar. 

Então venham, venham todos! ... 

Manuel Amândio 

OCUPAÇõES - Quando escrevo 
estas notas está uma noite de muita 
chuva e vento que fus · igam ruidosa­
mente as carvalhas situadas em redor 
da «:Casa Grac:as a Deus», aonde 
estão comigo alguns Irmãos doentes. 
Não sei se aoordados; pelos vistos 
já dormem embalados pelo temporal. 
De manhã nem querem prestar aten­
ção a um despertado:- para estarem 
prontos a fim de iniciarem mais um 
dia igual a tantos outros, faça chuva 
ou sol. A preocuparão de chegarem 
a tempo, de arrumarem, o melhor que 
lhes é possível, os quartos de cada 
um e ajudarem a lavar outros, aca­
mados. E que p:·ecisam de limpeza 
várias vezes ao dia. Isto é ocu­
pac·ão necessária para na ho: a do 
café estar tudo em ornem. Por via 
desta preocupação já têm acontecido 
casos de certo modo hurnor .sti ·ot;. 
Embora saibamos que é oom esforço, 
bastante grande, que estas pessoas 
se ocupam procurando ensinamento 
no d 1tado: «Faz aos .outros c. que tu 
qu~res que te façam ... » - t o res­
peito de que assim será um d:a, mais 
ou menos perto, que os lt.>va a tal 
proceder. As vezes... felizmente, nem 
sempre. PorquP. já tenho visto o en­
tus iasmo de uns tantos neste ou na­
quele serviço e, quando o tempo não 
é propí.cio, até as noites são mal 
dornüdas, como me dizia um deles: 
«Ando com uma dor no braço direito. 
Mas, ocupado, até parece que não 
me doi! Ontem, por es•ar a chover, 
quase nada fiz... pois olhe que passei 
a noite muito pior do que quando 
ocupo o dia a fazer qualquer coiRa!» 

Ora aqui está. Se este meio fosse 
só para acomodar deficientes ou ca­
recidos tie sustento e hdbitação... o 
que seria se não houvesse pequenos 
trabalhos ... ocupações?! 

PAZ NA TERRA - 1t o que os 
homens procu: am, à mar. eira dos 
interesses d~ cada um. Nesta quadra 
em que se fala de Natal, nós formu­

lamos os melhores desejos de que 
todos os nossos Amigos e Comunida­
des da Obra da Rua tenham os C'O­

ra ões bem disponíveis para Deus Se 
servir de todos para proclamar bem 
alto, aos crentes e desc:·entes, a ver­
dadeira Mensagem que nos trouxe o 
Filho de Deus feito Homem: «Glória 
a Deus nas alturas e Paz na terra 
aos homens de boa vontade». Pois 
que isto nos dê alegria, pensando so­
bretudo que as Palavras daquele tem­
p0 são para todos os tempos. E 
Cristo continua a chamar pelos ho-

mens de boa vontade para s constru­
ção de um Mundo Novo, fund11do na 
Verdade e na Caridade. Se assim 
não acontecer será vã.o o clamor: 
«Paz na Terra ... » 

Santa e Fraterna Quadril de Na­
tal e o Ano de 1975 cheio de bên­
çãos, vos deseja, em nome dos Irmãos 
do Calvário, o 

Manuel Simões 

IDIIDDDD DO OIDUD -

LAVOURA - Começámos com a 
apanha da azeitona. O nosso grupo 
dos mais pequenos já apanhou um 
moínho dela, só do que tem caído 
oom o vento. Agora ouvem-se as 
varas a bater nas oliveiras do nosso 
largo interior. Esta será para con-
5ervar e ir-se comendo durante o 
ano, oom a nossa boroa. Dizem os 
amigos que são um bom petisco. 

Pouco tem chovido este ano. Quem 
mais o tem sentido tem sido a erva 
que semeámos há mês e meio e só 
agora está a nascer. 

As couves tronchas este ano foram 
plantadas junto da nossa vinha, mas 
Q lugar foi mal escolhido, pois quem 
as tem colhido têm sido os coelhos 
bravos que por lá abundam; vamos 
a ver se nos deixam algumas para a 
nossa donsoa<la. 

GADO - Neste sector há poucas 
novidades. Apenas nas capr·eiras é 
que se verificou um certo movimento. 
Cortou-se o pesooço a cerca de uma 
centena de galinhas poedeiras que 
já estavam cansadas de nos propor• 
cionar boas e fartas refeições de ovos. 
Para as substituir estão iá crescidas 
cerca de duzentas frangas novas .• 

11o aviário de Santa Cita, df' Tomar, 
mandaram-nos quinhentos pintos de 
carne. É uma farturinha! 

Lita 

O Manuel Leitão ( ex-«Cabanas pe­
queno») e esposa, no dia do casa­

mento em fins de Julho. 

-- - - - - - -- - -- - / 
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Quinze contos de Paço de 
Arcos, a repartir em .partes 
iguais, por esta Casa, Calvá­
rio e Património dos Pobres. 
«Cumprindo a promessa que a 
minha gratidão não esquece», 
100$ e 160$, por duas vezes. 
Da Praça dos Alamos, 1.650$. 
De três irmãozinhos muito 
amigos, 120$ retirados do seu 
mealheiro e enviados com 
muito carinho. Da Conferên­
cia Vi.oentina do Senhor do 
Socorro, 7 40$. Águas Santas 
com 1.000$. A presença da 
«Mãe que crê em Deus». Os 
mil escudos mensais, d·a Rua 
António Cardoso. E o Porto 
com 500$, <mm pouquinho do 
meu aumento». 

Os habituais 100$ em selos 
de correio, que todos os me­
ses nos chegam da Amadora. 
50$ do Porto. M. L. Guima­
rães, com 50$ mais 20$, de 
promessa feita ao Santo Pa­
dre Cruz. V:estuário das Caldas 
da Rainha. Mais roupas de 
malha, da Messe dos Oficiais 
de Lisboa. Anónima das Fon­
taínhas com 150$. <(Portuense 
qualquer», com 500$ por duas 
vezes. Clara e José Flores, pre­
sentes. Mais 100$ da venda de 
papel velho, da nossa a~sinante 
da Rua D. João IV. Anónima 
do Bairro Fernão Magalhães, 
com 100$. Por alma de José 
Brito Martins Fon.seca, 250$. 
Uma tia agradecida, com 50$. 
Por alma de António Pereira, 
500$. Maria Rosa, com 24 pa­
res de peúgas. Eram destina­
das ao Calvário, mas fi-caram 
cá, por maior necessidade de­
las. 694$10, ofertas deposita­
das junto à estátua de Pai 
Américo, existente no Jardim 
da Praça da R·epúbHca e reco-

RETALHOS DE VIDA 

lhidas pelos jardineiros muni­
cipais que ali trabalham. 

Calçado e roupa, amorosa­
mente arranjada, de «íUma 
Mãe Alentejana». Mais roupa 
magnífica, de M~inde. Ass. 8492, 
com 500$. Do menino Joaquim 
António, 150$. Pedrinho com 
500$. E dez contos em cum­
primento da doação que ao Se­
minário Maior do Porto fizeram 
Maria das Dores Maciel e Albi­
na das Dores Maciel. Em acção 
de graças pelo regresso do fi­
lho que este~e em Angola, 
1.000$, dum casal anónimo. 
500$, chegados por intermédio 
do nosso amigo maestro Miguel 
de Oliveira. «Obra de Deus, 
para os Pobres», com 50$. As­
sinante com 100$. E tudo que 
ao Espelho da Moda a vossa 
bondade lá vai depositar. 

Da Amadora, roupas e cal­
çado, tudo muito arr·anjadi­
nho! De Lisboa, 3 cheques no 
v·alor de 1.000$. Mais outro, de 
9 mil, também de Lisboa. «Do 
meu mod.esto ordenado, vai 
uma lembrança para vós». Fo­
ram 600$. Avó de Coimbra, 
com 20$ e 50$. Anónima ami­
ga ·com 45$. Mais um cheque 
de mil escudos, do Porto, para 
as necessidades mais premen­
tes. Um recado aos A vós de 
Sintra, informando que sim. 
Podem mandar, pois tudo nos 
serve. Da M·ealhada, uma car­
tinha amiga duma nossa as si-

o "CadeteJJ 
Sou natura•l de Aldeia Nova onde nasci em 1959. 
Somos dois irmãos, e já estamos na Casa do Gaiato há 2 anos 

e meio. 
Meu pai bebia muito e quando chegàva a casa batia na minha 

mãe. Por esta altura tinha eu dez anos e assistia sempre às cenas 
do meu pa[, o que me entristecia muito ao ver a minha mãe a 
chorar. 

Como ela já não suportava mais, safu de casa e dirigiu-se à 
minha avó, pedindo-lhe ajuda. 

Minha mãe foi várias vezes ao Tribunal fazer queixa do meu 
pai e então lá se realizou a separação. 

Com isto fiquei dois anos com meu pai, e foi por este tempo 
que lhe veio a morte. 

Agora, só tenho a milnha mãe mais as minhas avós e de 
quando em vez cá recebo uma cartinha a perguntarem-me como 
estou. 

Hoje vivo junto de meu irmão e de todos estes rapazes meus 
amigos. 

Quando vim para Paço de Sousa, o meu primeiro serviço 
foi a lenha. Depois passei a tratar das nossas galinhas, onde estive 
cerca de dois anos. Agora já estou noutro serviço, que é na casa­
-mãe, onde trato da limpeza do refeitório dos mais pequeninos. 

Fiz o Cido Preparatório 1V este ano e espero seguir a arte 
de alfaiate. 

JuLgo que está tudo quanto queria dizer aos nossos Leitores 
sobre a minha v.ida. 

Envio um abraço do meu irmão e também de todos os Rapa­
zes de cá. 

E aproveito para desejar as Boas-Festas a todas as pessoas 
que nos lerem. 

Um abraço e até sempre. 

António de Abreu Cartário Pinto («Cadete>>) 

nante e 100$. Um capote de 
oficial do Exército, vindo de 
Abrigada. 

Também nós temos sido lem­
brados ul1timamente, com fre­
quência, no recebimento da 
totalidade ou parte dela, do 
produto do Dia de Trabalho 
Nadona·l, há pouco realizado. 

«Junto segue um vale de 
1.500$, referente ao meu au­
m.ento de vencimento, bem 
como ao meu dia de trabalho 
nacional. Já que trabalhei ao 
domingo, dia do Senhor, que 
esse prov·ento seja para Ele. 
E onde poderá estar mais perto 
d'Ele, se não na Obra do sau­
doso Padre Américo?!» Veio 
de Olhão. Dum casal de S. Ma­
mede de Infesta, 500$. De dois 
funcionários dos CTT do Por-

t-o, 100$. Dum Jaim~ amigo de 
Jesus, 100$. De Leiria, 200$. 
Da Rua de Santa Catarina, 
300$. Da Comissão de Delega­
dos Sindi·cais do Banco Espf­
rito Sanrto - Norte, 1.279$80. 

Mais de Grace Portuguesa, 
2. 793$80. Fermelã com 500$. 
De Leida, 158$80. Dum ex­
-gaiato, também do seu traba­
lho desse domingo célebre, 
101$30. De Torres Vedras, 
393$30. Alguns empregados do 
B. N. U. do Porto, com 570$. 
Mais 700$ de Lisboa. F. Reis 
com 220$. Outra vez Leiria, 
com 333$40. De Vila do Con­
de, 330$. Do Porto, 100$. E 
325$ de Lisboa. Mais várias 
importândas do Porto: 373$; 
70$; 326$40; 270$; 136$80; 250$ 
e entregue no Lar do Porto, 
300$00. 

Dum grupo de motoristas da 

Shell Portuguesa, de Matosi­
nhos, 2.800$. Faro com 250$. 
Moreira de Cónegos com 2.360$. 
Um grupo de amigos das En· 
comendas Postais - Porto, 
com 1.060$. E 630$ de Leiria. 
Mais 300$ de Lisboa. Ass. 
16.596, com 122$40. Santo Tir­
so coon 480$. Ass. 4514 com 
250$ e dum colega 150$. Duma 
f.inna de construção civil, da 
Rua do Bonjardim, 2.372$50. 
De Matosinhos, 980$. Elvas 
com 101$30. Ass. 21408, com 
500$. De Gaia, 219$. Da Lu­
fima, 333$40. Ass. 3384, com 
100$. Ass. 30665, com 250$. 

Mais de Lisboa, 187$60; 
250$; 107$ e 300$. De Ribeirão, 
525$. De alguns empregados 
bancários, por intermédio do 
seu Sindicato, 415$50. E de 
Abbott Laboratórios, L.da, a 
importância de 750$ e esta le­
genda: «Por um Portugal me­
lhor, onde as crianças, homens 
de amanhã, saibam rir». 

E para todos a nossa gratidão 
pela lembrança para com a 
Obra da Rua e suas modalida­
des assistenciais. 

Manuel Pinto 

Principiámos a expedição 

do <<DOUTRINA>> 
Cumprimos! 
Exactamente na hora em que 

seguia para o correio o último 
número de <{0 GAIATO», prin­
cipiámos a expedição do «DOU­
TRINA». 

O livro está na rua. Melhor, 
em casa e sob os olhos do cor­
po e da alma dos Assinantes 
da Editorial da Casa do Gaiato. 

Evidentemente, é impossível, 
nesta aLtura, transcrever resso­
nândas de Leitores. Em nossas 
mãos temos só um bom punha­
do de requisições antecipadas. 
Esperamos muitas delas por 
intermédio dos postais R S F. 
Requisições que são depoimen­
tos ou testemunhos que per­
mitem uma análise, generali:oa­
da, da ânsia incontida dos As­
sinantes - da Editorial e do 
próprio <<0 GAIATO» - pela 
publicação integral do riquíssi­
mo espólio literário de Pai 
Américo, cuja actualidade o 
tempo não corroi, porque basea­
do na Boa Nova. Marco lumi­
noso para todos os homens de 
boa vontade, em sentido ecu­
ménico, debruçados na proble­
mática social e espiritual do 
nosso País e do mundo - o 
Terceiro-mundo, qu~ jaz em 
todos os paí·ses. 

«Não vai ler um ro.mance 
social, nem ver feiras de pan· 
tominas, mas sim a realidade 
do Evangelho do Pobre, a curar 
as feridas da pobre Humanida­
de, que este é o melhor teste­
munho de Cristo.» 

Eis a síntese programática 
- do pensamento e acção -
de Pai Améri·co, da Obra da 
Rua. Ontem, como hoje e ama­
nhã, na defesa e promoção in­
transigente dos Pobres e Opri­
midos - <co Illelhor testemu­
nho de Cristo». 

Se o Leitor estiver indeciso, 
a protelar a remessa do postal 
R S F, não perca tempo. 
Preencha-o devidamente, como 

aconselhamos. E deposite-o no 
primeiro marco do correio. É 
resposta sem franquia... Está 
tudo dito. E o livro será entre­
gue pelo carteiro, oportuna­
mente, acondicionado pelo Elí­
sio, «Peixeira», Sabino & c.a 

Entretanto, todos aqueles que 
já são expressamente Assinan­
tes da nossa Editorial esperem, 
com paciêncita, a sua vez -
que os próprios Correios estão 
sobrecarregados... Não preoi-

• 
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ciosa e apagada, onde Se acen­
deu <ca Luz verdadeira que 
ilumina todo o homem que vem 
a este mundo»! 

Que contraste entre a Infla­
ção de pala\rras que hã no 
mundo e a discreção da Pala­
vra que veio ao mundo, que 
«veio para o que é SeU», e 
ainda não foi recebida por 
tantos que são Seus! Que es­
pantosa diferença entre tanto 
clamor impetuoso que preten­
de impor-se em nome da Li­
berdade e a Liberdade do Ver­
bo que, sendo omnipotente, 
aceita não ser recebido pelos 
Seus, no mundo que fez e é 
Seu! 

«Porém, a todos que O rece­
beram, a quantos acreditam no 
Seu Nome, deu Ele o poder de 
se tomarem filhos de Deus, fi­
lhos que não nasceram do san­
gue, nem do desejo da carne, 
nem da vontade do homem1 mas 
só de Deus nasceram.» 

<cNo princípio era o Verbo ... 
e tudo foi feito por Ele e sem 

sam, como é óbvio, de utilizar 
o referido postal R S F, a não 
ser para requisitar quaisquer 
ourt:ros volumes de Pai Améri­
co, em falta nas vossas biblio­
tecas. 

O «DOUTRINA» está em 
vossas mãos ou à vossa ordem. 
É a nossa prenda de Natal! 
Com um abraço de todos nós. 

JúJ.io Mendes 

erbo 
nou ... 

Ele nada se fez de quanto foi 
feito.» 

Feito por Ele, o Homem nas­
ceu com ânsias de infinito. 
Viveu e viverá tenso pelo Infi· 
nito. Mas só depois que o «Ver­
bo incarnou e veio habitar 
entre nós», se nos tomou pos­
sível o gosto incipiente do ln­
finito na <cvisão da Sua glória, 
glória do Filho Unigénito do 
Pai, cheio de graça e de ver­
dade.» 

Neste Natal histórico de 1974, 
menos ruído, menos luzes, para 
nos não distrairmos de Jesus 
Cristo, o Verbo que veio e está 
no meio de nós, Luz para ilu­
minar o Caminho da Justiça, 
do Amor, da Paz. 

. . 

® s.a.i.~tõ 
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l Aquele domingo, como 
outros, foi um dia cheio. 

De manhã à noite. 
I! uma viúva idosa que bate 

à porta, com documentos na 
mão, e que motivámos, com 
simplicidade, a requerer direi· 
tos inalienáveis - previstos na 
lei. 

Ê mais outra que andou por 
lá, de um lado para o outro, 
e como não foi atendida como 
desejava, aborda o recoveiro 
dos Pobres para que reclame 
oficialmente uma solução inte­
gral do seu ·problema ou um 
esclarecimento da omiss-ão de 
que foi vítima ou, porque não?, 
um mea oulpa pelo lapso -
natural, seja onde for - como 
compete a qualquer serviço 
púb1ico, ao serviço do Povo, 
financiado pelo Povo, neste 
caso pelos Traba.Mladores. 

2 É tm1 vicentino que topa­
mos no caminho e fora 

dar a mão a mais dois auto­
-construtores - de oito que 
esperam ansiosamente v . valor 
da telha de suas moradias, que 
são monumentos de heroicida­
de - pelos quais esperamos 
distribuir, até ao Natal, mais 
·20 contos, como acto de jus­
tiça, como testemunho de Je­
sus Nazareno, que nasceu para 
todos, sobretudo para eles -
tpara os Pobres. 

- Olha, o Zé, com 3 filhos, 
Iubrificador de automóveis, já 
ergueu a casa. Está coberta, 
mas ainda sem pinturas. Deve 
149 contos! ••• 

Outro: 
- O Adelino, empregado 

comercial, levantou as paredes. 
Cobriu a casa. Preparou o rés­
-do-chão, que já habita. E vai 
botando a mão ao primeiro 
andar - como pode... Deve 
120 contos!... · 

Não é só a mão d'obra espe­
cializada e os materiais em 
espiral inflacionista - (: o va­
lor do terreno ... 

Tomámos nota. Conversámos ' 
os dois. E continuámos viagem., 
por montes e vales, em busca 
doutro que «tem sofrido as 
passas do Algarve». 

Estava ele, a mulher, a fHha 

Contimuação da PRIMEIRA pág. 

ça, não o admitia em casa quan­
do os outros meios-irmãos co· 
miam. 

O Zé Manel é totalmente des­
provido de hábitos hu.manos. 
Não sabe vestir-se. Nã.o sabe estar 
à mesa. Não sabe lm•ar-se. 
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Notas da Quinzena como, aos mais carecidos, são 
coarotados os benefícios da 
elootri.aidade (onde existe ... ) 
por exorbiltâncias desta ordem. 
«Cinco contos dão pra muito 
petróleo))... E continuamos na 
cauda da EUli'opa! - toda a família. Era dia de 

festa. O baptizado da neta pri­
mogénita. Acabara o repasto e 
vinham pró beiral. Alegria: mais 
um cristão! 

Botámos os olhos à obra. 
Falámos. Discutimos soluções. 
Até que veio ao d~ cima o pro­
hl'ema da energia eléctrica: 

O irmão preparou a instala­
ção na moradia, com material 
que conseguiu por lá. Está 

FUJi ao Brasil levado pelo cha­
mamento e amizade de alguns 
rapazes da Obra e de familia­
res meus e de nossos am.igos 
e conterrâneos. Não foi viagem 
de turismo, mas procurei que 
.fosse de encontro e descanso. 

A partida foi de Lisboa, após 
o almoço, num jumbo dos TAP. 
O ju.m.6o, com suas grandes e 
acolhedoras salas, é um trans­
porte maravilhoso. Deixámos a 
costa de Portugal e daí a pouco 
sobrevoávamos as Canárias e 
depois Cabo Verde e logo a 
seguir Fernando Noronha e de­
pois entrámos na costa do 
grande Brasil. O Brasil é uma 
floresta recortada por rios e 
lagos, dO'minando, em toda a 
extensão, a cidade de S. Sal­
vador. Duas horas de costa ma­
ríltima brasileira, o avião descia 
sobre o R!io de Janeiro, dei­
xando ver a grande ex.tensão 
dos 60 km da cidade. O aero­
porto do Galeão, em obras para 
se tomar maior e melhor, fica 
na ilha do Governador, em 
frente ao Rio. No Galeão o 
meu grupo esperou sete horas 
por um av:ião que nos levasse 
a S. Paulo, onde chegámos às 
2 horas da madrugada ao aero­
.porto de Congonhas. 

Aqui esperava-me um grande 
grwpo. A amizade venceu as 
·longas horas de atraso. Esta­
vam nossos José Teles e es-

Não sabe brincar. Não se asso­
cia aos outros «Batatinhas». Fo­
nws há dioo dar com ele a co· 
mer terra. 

Quem se doeu com este caso? 
Os que acusam a Igreja? ... É 
tão fácil lavar as mão:; da sorte 
do:s inocentes ... ! Pois foi a Igreja 
que no-~o trouxe. 

De regresso do centro, de Lei­
ria para cá, encontrei na estrada 
cinco grupos de prostitutas. lá 
tenho desabafado, aqui no «F a· 
moso», a dor que sinto ao ver 
cenas tão desumanizantes. Agora 
há liberdade. Mas quem mostra 
dor concreta entre os homens? 
Que eu saiba, só a Igreja tem 
algo, de muito pequenino é cer­
to!, como remédio libertador. 
Não sei de m.ais '111fUÚJ,, 

A Igreja é o Reino de Deus, 
mortificado pela contradição do 
pecado. É como a rede lançada 
ao mar, que apanha peixes bons 
e maus. Ou como a seara, onde 
há trigo e joio. Mas nem vamos 
deitar todo o peixe fora, nem 
queimar a seara por inteiro. 

Padre Acílio 

pronta. Aborda o vizinho. Com­
binam uma vaca. Mas f.ica­
ram desiludidos com c orça­
mento camarário: para traze­
rem a energia de l.}ma distân­
cia de 40 metros pagariam os 
dais 8.000$00, 3 postaletes e 
mais 1.300$80 de baixadas!! 

Que dizer de um caso deste 
género?! Se o Governo já •pensa 
-e muito bem- uniformizar 
o preço da energia em todo o 

posa e Manuel Teixeira, os , 
meus irmãos e familiares, ami­
gos conhecidos e desconheci­
dos. Foi um ·encontro de muita 
amizade. 

S. Paulo é um mundo! Mun­
do de grandeza na construção, 
no movimento e no barulho. Os 
antigos bairros estão ligados 
ao centro da cidade. Domina 
o trabalho de grandes indús­
trias. S. Paulo, com seus dez 
milhões de habitantes, é o 
grande centro do Brasil. 1l ha­
bitada por 700 mil portugueses 
e fiquei com a impressão de 
que todos lutam por viver bem. 

Fui des·cansar 12 dias à 
praia do Guarujá. Dizem que 
é a praia dos paulistas ricos. 
Fiquei em casa humilde, de 
famHiar que estava a descansar 
em Portugal. Guarujá é de ricos 
e pobres. Encontrei uns e ou­
tros. A pra1·a é extensa, limpa 
e mimosa. O mar parece sem­
pre manso. A água chama por 
nós. Foram duas horas de água 
por dia. 

Do lado oposto fica a cidade 
de Santos e depois S. Vicente. 
Santos é grande, plana e simé­
trica. Parece, em tudo, portu­
guesa. Ali encontrei conterrâ­
neos da nossa Casa-mãe de Mi­
randa do Corvo. Foram horas 
felizes de saudades e recorda­
ções. Foram abraços, beijos e 
lágrimas de amizade. Juntámo­
-nos numa igreja e celebrámos 
e recordámos os nossos mortos. 
Pai Américo, que por ali pas­
sou há 25 anos, também foi 
recordado. 

De Santos a S. Paulo passa­
-se pelo industrial Cubatão e 
sobe-se a serra pela via Anchie­
ta. Sinto na alma, mas não 
tenho jeito para dizer, a beleza 
que acompanha aquela via, via 
com dois sentidos de rodagem 
totalmente independentes. 

Mais uns dias em S. Paulo, 
onde procurei ver favelas, casas 
de crianças e de doentes e re­
gressei ao Rio. 

No Rio, os nossos Torres e 
Manuel Lopes, que me espera­
vam, levaram-me a ver o nosso 
Hélio e alguns dos conterrâ­
neos da nossa Casa. Quiseram 
também mostrar-me a cidade e 
subimos ao Corcovado. Dizem 
que o Rio de Janeiro é a cida­
de mais l:inda do mundo. Eu 
não conheço o mundo, mas não 
sei como pode haver coisa mais 
maravilhosa. 

E um grande avião da Varig 
trouxe-me a Lisboa. 

Padre HoráciQ 

País, pa•ra não haver cidadãos 
de 1.•, 2.• e 3.• ordem, não po­
deria sair de lá de baixo, do 
Terreiro do Paço, um Serviço 
de Actuação Social que defen­
da os Pobres de tabelas ofi­
ciais, gizadas só para indiví­
duos com capacidade financei­
ra? A·quel·es 10 contos seriam 
património mrmdcipal. .. 

Os meios rurais evoluiriam 
mais se as ditas tabelas fos­
sem gizadas tendo em linha 
de conta o f<Dtento, sim, mas 
sobretudo a promoção dos mais 
carecidos, ou seja, os casos 
particulares destes cidadãos 
preteridos e injustamente mar­
ginalizados. 

- Com'é q'a gente pode?! 
Diga lá?! Olhe que são 10 con­
tos! ... Os meus 5 dão pra muito 
petróleo ••• 

Viemos a meditar pelo mon­
te abaixo. Tri'Stes! Entretànto, 
quereríamos que os responsá­
'Veis ouvtissem; ouvissem e de­
cid~ssem •pelo melhor - com 
humitdade. E verificassem 

3 O dia já declinava. En-
contrámos um jovem vi­

centino de Vila Pery, onde era 
funcionário público e, por mo­
tivos de saúde, não regressa· 
rã. 

1l deficiente de 1una perna. 
Casado e pai de dois filhos. 
Reside numa freguesia de Santo 
Tirso. E não arranja colocação! 
«Como vê, tenho de conseguir 
•trabalho compatível com este 
defeito. Escritório, era melhor. 
Mas se não aparecer escritório, 
outro qualquer, desde que não 
me obriguem a andar. Além 
da minha doença - que me 
permite trabalhar - tenho de 
sustentar mulher e filhos. 
Quero dar aos meus filhos a 
formação que me for possível.» 

Não haverá nenhuma empre­
sa, em Santo Tirso, capaz de 
dar trabalho adequado a este 
recoveiro dos Pobres? 

Júlio Mendes 

AQUI 
' 

LISBOA! 

Amar todos os Homens in­
dependentemente de quaisquer 
discriminações, tem sido sem­
pre a nossa grande preocupa­
ção. Nem podia ser outra a 
nossa atitude, já que Cristo 
morreu por todos. Mas se o 
Mestre, cujo nascimento nos 
preparamos para celebrar, esco­
lheu viver pobre e manifestou 
u m a particular predilecção 
pelos Pobres, ninguém poderá 
levar a mal que o nosso cora­
ção, sem excluir ninguém, se 
abra dum modo especial para 
os mais desprotegidos ou olvi­
dados,. para os mais sofredores 
ou angustiados. Em todos que­
remos ver a .imagem de Cristo 
e a todos nos queremos sentir 
fraternalmente unidos. 

Ansiando por estruturas hu­
manas cada vez mais perfeitas, 
numa caminhada que anteve­
mos sempre inacabada, não se­
guiremos outro Mestre que não 
seja Cristo, nem outra doutrina 
que não seja a do Evangelho. 
Com firmeza e destemor, re­
jeitando o comodismo dos ins­
talados ou a ligeireza· e a am­
biguidade dos falsos profetas, 

sem ódios ou desejos de vin­
ganç~ continuaremos lutando 
pela instauração dum Reino 
de Verdade, de Justiça e de 
Amor. E este só à luz da Boa­
;-Nova se tornará realidade, 
pois só Ela tem autêntica di· 
nâmica «rev-olucionária>>, sem 
atropelo da dignidade alheia e 
no respeito dos mais profun­
dos valores humanos. Saibamos 
nós todos ler a Mensagem 
d' Aquele cujo Natal vamos lem­
brar, tornando-A vida e acção 
sem sofismas ou reticências, 
numa linha de autenticidade e 
coerência que fará de todos os 
dias do ano um permanente 
NATAL. 

Em nome de toda a Comu­
nidade, endereçamos aos nossos 
Leitores os melhores votos de 
santo Natal e que cada um, 
na esfera da sua responsabili­
dade, contribua para reparar 
as injustiças próprias ou alheias 
e se proponha contribuir para 
um Mundo mais fraterno e 
digno. 

Padre Luiz 


